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Os fenômenos relacionados à violência e a mortes por causas violentas de adolescentes e 
jovens sempre preocuparam cientistas, estudiosos e a sociedade de uma maneira geral. Em 
uma realidade em que preconceitos e ideais de felicidade difundidos pela publicidade 
dificultam a simbolização dos conflitos, as crises da adolescência são cada vez mais 
complexas, a violência torna-se mais frequente e o suicídio de adolescentes e jovens tem 
aumentado de forma significativa. Com o objetivo de sensibilizar as famílias e os profissionais 
para uma discussão mais ampla dessas questões, discutimos o significado de adolescência, 
bem como os ideais a ela associados pela indústria cultural (Adorno e Horkheimer, 1944-
47/2006) e analisamos algumas características da denominada Geração Z. A discussão de 
aspectos relacionados à identidade adolescente por meio da noção freudiana de identificação 
conduz a um posicionamento favorável a ações necessárias de combate à violência e ao 
preconceito para orientar os sujeitos para a continuidade da vida.  
 





Phenomena related to violence and deaths from violent causes in adolescents and young people 
have always concerned scientists, scholars and society at large. In a reality in which prejudice 
and ideals of happiness spread by advertising make the symbolization of conflicts difficult, 
the crises of adolescence are becoming more complex, violence is becoming more frequent 
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and suicide among adolescents and young people has increased significantly. In order to 
sensitize families and professionals to a broader discussion of these issues, we discuss the 
meaning of adolescence, as well as the ideals associated with it by the cultural industry 
(Adorno and Horkheimer, 1944-47 / 2006) and analyze some characteristics of Generation Z. 
The discussion of aspects related to adolescent identity through the Freudian notion of 
identification leads to a favorable position for the necessary actions to combat violence and 
prejudice to guide the subjects towards the continuity of life.  
 
Keywords: Adolescence, cultural industry, violence, suicide. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O termo adolescência surgiu no vocabulário moderno para significar um período da 
vida bastante decisivo: a passagem da infância à fase adulta. Ainda hoje podemos considerar 
seu início a partir de um conjunto de processos de crescimento e maturação do corpo aos quais 
Freud (1905/1996) denominou pübertät ou seja, puberdade. O encerramento deste período, 
por sua vez, é relacionado a uma experiência subjetiva de vivenciar a identidade adulta frente 
à sociedade e não diz respeito ao aspecto meramente cronológico. O objetivo de discutir 
algumas características psicológicas observadas na geração nascida após 1995 por meio de 
uma análise da indústria cultural (Adorno e Horkheimer 1944-47/2006) conduz este trabalho. 
Assim, buscamos analisar a influência da realidade virtual criada pela indústria cultural 
contemporânea na construção dos significados socialmente aceitos de adolescência e 
juventude que interferem na formação da identidade do sujeito. 
A indústria cultural, segundo a perspectiva de Adorno e Horkheimer (1944-47/2006) 
produz bens culturais de maneira industrial, ou seja, em quantidade massiva e por lucro. Em 
nossa sociedade, filmes, vídeos, novelas e até mesmo campanhas publicitárias utilizaram as 
imagens de adolescentes e jovens como forma de promover o consumo de mercadorias. Nessas 
produções, a imagem de adolescência foi associada a um estilo de vida rebelde, afastado da 
família ou a um modo de viver bem informado, pronto para encontrar as melhores opções de 
consumo. Em ambos os casos, a repetição das imagens com o corpo estilizado (vestido de 
roupas de marcas famosas, tatuado ou simplesmente coberto de sinais que modificam a 
aparência facial ou corpórea) vende também um ideal: a do indivíduo livre, atento às novidades 
e, sobretudo feliz e independente, aquele que não precisa de outras pessoas, mas utiliza 
mercadorias e sinais imagéticos para ser realizado e ser reconhecido em seu grupo de 
referência.  
 Para Calligaris (2000), a adolescência é uma invenção da modernidade que se tornou 
idealizada, valorizada e mesmo temida nas primeiras décadas deste século, tornando-se “uma 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 11, p. 22664-22684  nov. 2019     ISSN 2525-8761 
 
22666  
das formações culturais mais poderosas de nossa época” (p.9). A discussão sobre os ideais da 
adolescência na contemporaneidade torna-se relevante porque muitas famílias e escolas têm 
sido surpreendidas com ações violentas e autodestrutivas de adolescentes que acabam afetando 
toda nossa sociedade. A compreensão de que o psiquismo nessa fase da vida está mais 
suscetível às influências culturais e sociais nos auxilia a compreender essas manifestações e 
oferecer cuidados apropriados aos indivíduos que estão atravessando esse período de 
transformações corporais e psicológicas.   
Os processos de apropriação simbólica relativos ao estabelecimento de um projeto de 
vida e a questão das identificações com o outro, importantes aspectos que definem a identidade 
nessa fase, são culturalmente influenciados. Desse modo, utilizaremos uma abordagem 
psicopolítica por meio da compreensão do conceito de indústria cultural, elaborado por 
Adorno e Horkheimer (1944/2006), buscando aproximações conceituais para entender o 
processo de subjetivação, ou seja, a formação dos sujeitos sob determinadas condições sociais 
e culturais. As noções de “sistema multimídia” e “realidade virtual” – elaborados por Marilena 
Chauí numa análise acerca do poder midiático no início do século XX – permitem 
compreender a indústria cultural contemporânea como produtora de violência simbólica que 
influencia a formação da subjetividade.  
A proposta de entender a identidade adolescente como resultado de uma reorganização 
dos processos de identificação constituídos desde a infância, juntamente com a compreensão 
de que os fenômenos subjetivos são atravessados por fatores de ordem política, social e 
cultural, contribui, do ponto de vista ético, com a construção da Psicologia que busca acolher 
e recuperar a saúde dos indivíduos. Em uma perspectiva psicopolítica de desenvolvimento 
saudável, as possibilidades de reflexão e de crítica para superação das condições que 
reproduzem as relações injustas e de violência social fazem parte do processo de recuperação 
e emancipação dos sujeitos.  
Desse modo, para entender as influências psicossociais que atravessam o processo de 
constituição da subjetividade na adolescência e na juventude, iremos iniciar fazendo uma 
discussão dos significados de adolescência e da denominação Geração Z. A influência da 
indústria cultural e da realidade virtual na formação desses significados e na constituição 
psíquica são discutidas por meio do conceito de identificação (Freud, 1921/2011).  Analisamos 
também as características da Geração Z, com o objetivo de informar familiares e profissionais, 
contribuir com o combate à violência e promover a prevenção de suicídios nessa população.  
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2  ADOLESCÊNCIA,  GERAÇÃO Z E INDÚSTRIA CULTURAL 
Se buscamos a etimologia do termo adolescência, constatamos sua origem latina. A 
palavra adolescência, segundo Pereira (2004) tem sua origem etimológica no Latim, em um 
verbo que contém o prefixo ad (para) mais o termo olescere (crescer, engrossar, desenvolver). 
Remete-nos, portanto, a uma ação: a de crescer para alguma finalidade. Isso nos leva a abordar 
essa fase do desenvolvimento como um processo, um caminho repleto de transformações e, 
assim, temos que pensar nos projetos de vida que esses sujeitos são capazes de constituir nessa 
fase.   
A adolescência é um período da vida em que o papel social de adulto é apreendido com 
base em modelos e experiências de identificação. O adolescente busca espelhar-se em adultos 
e também estabelecer a própria identidade como um ser único e diferenciado.  A violência 
simbólica da indústria cultural caracteriza-se por fazer dessa fase um ideal cultural centrado 
no consumo de mercadorias e na diversão, vendendo estilos adolescentes cristalizados que 
dispensam a reflexão e incentivam a imitação, pois nessa indústria “As particularidades do eu 
são mercadorias monopolizadas e socialmente condicionadas, que se fazem passar por algo de 
natural (Adorno e Horkheimer, 1947/2006, p. 128).  A moral da diversão e do entretenimento 
priva o adolescente de seu espaço para simbolizar conflitos e dúvidas que são frequentes nessa 
fase.  Segundo Kehl (2015), o modelo de vida baseado na competitividade e na conquista do 
gozo dificulta a empatia com conflitos que poderiam ser considerados naturais em um 
momento de transição. O resultado disso é a intensificação dos sentimentos de tristeza e 
vergonha diante de um clima de incompreensão com a dor psíquica.  
O ideal de indivíduo funcional, bem informado e pronto para o mercado de trabalho 
segue a lógica das grandes corporações e corresponde ao ideal de juventude valorizado em 
nossa sociedade. Por outro lado, o ideal de adolescência feliz é relacionado ao indivíduo com 
ótimo desempenho nos estudos e pronto para divertir-se e gozar com o que o universo do 
consumo oferece. Esses ideais são promovidos pelo marketing especializado nesse público e 
difundidos para toda a sociedade pelos diferentes veículos da indústria cultural, tornando-se 
uma espécie de ideologia ou crença que dificulta a compreensão de que a adolescência é uma 
etapa de conflitos e transformações importantes: 
 
A adolescência é uma importante crise da vida, que confronta o sujeito ao risco de 
se perder por ter tanto que mudar, de perder o fio dessa continuidade de si mesmo, 
quando não o sentido da vida, que está em jogo de maneira essencial (Cardoso e 
Marty, 2008, p. 11) 
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O sentimento de continuidade da experiência diz respeito à apropriação do sujeito de 
sua própria história de vida, com suas falhas e potencialidades e depende também de sua 
inserção em uma história mais ampla que inclui sua herança cultural. A identificação com os 
modelos ideais de adolescência e juventude propostos pela indústria cultural conduz a 
população adolescente a uma padronização de suas ações coletivas, a um enfraquecimento de 
suas reivindicações políticas e a uma repressão do prazer e das experiências de satisfação. Os 
altos índices de evasão escolar e de abandono do ensino superior são sintomáticos, pois 
indicam um clima geral de insatisfação ou dificuldade com a educação que atinge a 
adolescência e a juventude. Segundo Adorno (1959/2010), as experiências de prazer com o 
conhecimento são reprimidas pela tentativa de adaptação a uma realidade em que a competição 
e a opressão tornam-se cotidianas. 
O termo Geração Z refere-se a indivíduos nascidos após 1995, uma época em que o 
mundo dos negócios, da educação e das comunicações foi revolucionado pelo uso da 
informática e da tecnologia digital. Nessa época, o tempo psicológico da adolescência parece 
ter sido também ampliado, por duas razões. Em primeiro lugar, na atualidade, as crianças 
passam a se vestir e comportarem-se como adolescentes desde muito cedo enquanto a 
identidade adulta carece de parâmetros para ser definida (Calligaris, 2000). A formação de 
novas famílias tende a ser adiada pela Geração Z e muitos permanecem na dependência 
econômica dos pais para concluírem o ensino superior. Ainda assim, os pais não representam 
mais modelos seguros a serem seguidos na vida profissional ou pessoal, pois as novidades 
tornaram-se uma constante e a experiência temporal torna-se diferente para cada pessoa em 
uma cultura marcada pela falta de costumes ou tradições que possam orientar o indivíduo para 
a saída de sua condição de dependência. 
Em segundo lugar, o clima de instabilidade e imprevisibilidade econômica da 
sociedade globalizada e tecnológica favorecem a insegurança quanto aos meios de 
sobrevivência: o trabalho e o local de moradia dos jovens trabalhadores ganham contratos 
temporários e são marcados pela inconstância. A mobilidade e a flexibilidade tornam-se não 
apenas qualidades valorizadas no mercado de trabalho, mas palavras de ordem. Em uma 
realidade em que o desemprego cresce, cada indivíduo passa a ser visto como empreendedor, 
vendedor de ideias e conhecimentos ao mesmo tempo em que consome imagens e ideais 
produzidos pelas grandes empresas da comunicação. Segundo Safatle (2009), poucos 
oligopólios empresariais controlam a distribuição de notícias e de informações produzida na 
contemporaneidade, constituindo-se como centros de tecnologia, entretenimento e 
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informação. Ao invés da comunicação ser pulverizada e independente, ela torna-se cada vez 
mais organizada pela lógica desses conglomerados aos quais interessa a manutenção do poder 
e a concentração do capital.  
De acordo com Bauman (2008), vivemos uma época de decadência de referenciais 
políticos e na qual as tradições e crenças são constantemente desafiadas, na qual “a 
descontinuidade da experiência é quase universal e afeta igualmente todas as faixas etárias” 
(p.85).  A moral e a família apresentam configurações múltiplas e costumes conservadores 
convivem com discursos liberais. Na falta de modelos seguros aos quais identificar-se, os 
adolescentes procuram heróis para imitar na busca da “secreta satisfação de estar afinal 
dispensado de esforço da individuação” ou da “substituição mentirosa do individual pelo 
estereotipado” (Adorno e Horkheimer, p.129) que caracterizam uma dificuldade de constituir 
sua própria identidade.   
Os esforços para evitar a identificação com os pais refere-se a uma defesa frente ao 
sentimento de passividade e uma resistência a tornar-se semelhante à identidade adulta que 
eles representam. Segundo Freud (1921/2011) na identificação, o Eu modifica-se em parte 
para ser como o modelo, porém mantém suas características fundamentais pois consegue 
distinguir-se do outro: “a identificação se empenha em configurar o próprio Eu à semelhança 
daquele tomado por modelo” (p.62). O empenho em assemelhar-se demonstra capacidade de 
investir energia psíquica na representação de si mesmo e do outro. A identificação com os 
pais, bem como a capacidade de distinguir-se deles, reconhecendo seu próprio desejo é o maior 
desafio para a construção da identidade e da individualidade. A substituição da identificação 
com os pais pela imitação de modelos da indústria cultural que passam a ser idealizados 
interfere negativamente nessa construção.  
Ao invés de mobilizar energias psíquicas para a construção de um Eu no futuro, como 
ocorre na identificação verdadeira, a identificação idealizada favorece a projeção da plenitude 
narcísica no momento presente e, assim, o indivíduo sente-se poderoso ao imitar os modelos 
de sucesso. Porém, nesse processo afasta-se do conhecimento de seu próprio desejo e 
singularidade, aderindo modos de agir preparados pelos roteiristas e produtores da indústria 
cultural.   Por meio da idealização e da imitação, ele tenta “fazer de si mesmo um aparelho 
eficiente e que corresponda, mesmo nos mais profundos impulsos instintivos, ao modelo 
apresentado pela indústria cultural” (Adorno e Horkheimer, 1947/2006, p. 138).  A fragilidade 
da Geração Z está em sua fascinação pelos conteúdos audiovisuais amplamente difundidos, os 
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quais acabam influenciando atitudes, porém não favorecem a reflexão sobre os reais benefícios 
das mesmas.  
 Mesmo aqueles que não possuem acesso à internet ou às tecnologias da informação e 
comunicação recebem os anúncios publicitários que vendem esse estilo de vida relacionado 
ao consumo de novas tecnologias, ao culto das novidades e a uma aprendizagem centrada no 
desempenho visível e imediato.  A tentativa de adequar-se a um ideal de autonomia e felicidade 
alheio à sua condição social e incompatível com a modificação da realidade política e 
econômica que oprime a maioria da população opõe-se à busca de prazer e satisfação. Em 
outras palavras, a Geração Z procura uma realidade virtual que se propõe como real e 
diversificada, mas encontra outra, repleta de fantasias e que reproduz a mesma ideologia do 
capitalismo de meados do século passado, sendo marcada, além disso, pela carência de 
referência segura na qual espelhar-se para estabelecer sua identidade.  
 
3 A GERAÇÃO Z E A REALIDADE VIRTUAL  
A chamada Geração Z é definida por ser composta de indivíduos que nasceram em um 
contexto em que tecnologia das comunicações foi revolucionada pelo uso do computador e da 
internet. Nessa época, segundo Chauí (2006), consórcios empresariais regionais e globais 
foram formados por fusões de empresas e companhias para investir na infra-estrutura 
necessária à instalação do sistema multimidia definido como “sistema de comunicação que 
integra diferentes veículos de comunicação e seu potencial interativo” (p.68). Para a autora, 
esse sistema potencializa a realidade virtual da televisão, em que a própria realidade material 
das pessoas é captada em uma composição de imagens virtuais na tela de um aparelho 
eletrônico. Temos, portanto, a cultura virtual, caracterizada pelo predomínio da comunicação 
audiovisual por meio de aparelhos tecnológicos de uso individual, bem como pela 
administração e controle dos conteúdos e informações por poucos conglomerados ao redor do 
mundo. 
A primeira característica que vamos considerar é que os indivíduos da Geração Z são 
marcados pela afinidade com a tecnologia da realidade virtual: assistem diariamente à 
televisão,  aprendem com vídeos na internet e alguns passam a maior parte de seu tempo livre 
navegando em seus celulares em busca de jogos e de redes sociais por meio das quais 
estabelecem comunicações rápidas com pessoas desconhecidas e também com colegas de 
escola. Preferem comunicar-se por meio de imagens e, por esse motivo, a comunicação no 
ambiente virtual torna-se mais fácil para eles que as relações presenciais.    
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Os indivíduos da Geração Z procuram ser bem informados. Entretanto, falta-lhes 
compreender e lidar com as informações de maneira a organizarem-se na busca de condições 
favoráveis aos seus direitos de aprender e de relacionar-se com os outros. Do ponto de vista 
sociológico, a diminuição das oportunidades e o aumento das exigências de formação para 
entrar no mercado de trabalho constituem uma das principais características da “sociedade da 
informação e do conhecimento” (Hargreaves, 2003). Do ponto de vista psicológico e político, 
os sentimentos de impotência para adquirir habilidades e competências suficientes para refletir 
o ideal social desta sociedade pode transformar-se em raiva e frustração, pois “o conhecimento 
contemporâneo se caracteriza pelo crescimento acelerado e pela tendência a uma rápida 
obsolescência” (Chauí, 2006, p.66). Por esse motivo, grande parte dos indivíduos não 
compreendem as finalidades de sua formação escolar e sente que seus interesses e 
desempenhos não são compatíveis com a entrada no ensino superior. Nesse processo, muitos 
deles desenvolvem uma aversão aos estudos e ao ambiente escolar. Outros utilizam a violência 
para lidarem com suas dificuldades nesse ambiente.  
De acordo com Kehl (2015) “Segregação e exclusão são os grandes organizadores da 
vida social contemporânea” (p.285). O sentimento de enfrentarem o mundo sozinhos e a falta 
de referências coletivas e recursos para simbolizar o sofrimento e a insegurança que pode se 
agravar nessa fase da vida conduzem ao desamparo. Muitos buscam falar sobre suas 
dificuldades em salas de bate-papo virtuais, mas afastam-se de amigos e familiares por medo 
de serem julgados ou por vergonha. Além disso, na busca por referências, as celebridades que 
a indústria cultural exibe como portadoras das qualidades mais desejáveis em nossa sociedade 
acabam sendo tomadas como modelos idealizados a serem imitados. Os instrumentos da 
indústria cultural contemporânea, por meio da televisão, nas redes sociais e mesmo páginas da 
Internet tratam de associar essas celebridades a um estilo de vida repleto de grandes realizações 
e sucessos. De forma simultânea, a publicidade utiliza as imagens dessas personalidades para 
venderem produtos e serviços que supostamente realizariam esse estilo de vida para o 
consumidor.  
De acordo com Severiano (2010), “a felicidade, a individualidade, a segurança, o 
sentimento de pertença, o reconhecimento social, dentre outros atributos, passam a ser cada 
vez mais proclamados pela indústria cultural como um bem a ser adquirido por meio do 
consumo” (p. 121) e, desse modo, o desejo dos adolescentes passam a ser capturados para 
adquirir mercadorias e não para o encontro com a alteridade, ou seja, para o vínculo e 
identificação com outras pessoas. A identificação do espectador é com modelos ideais e não 
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mais com outras pessoas reais, as quais poderiam oferecer apoio subjetivo aos momentos de 
conflito e dúvidas que surgem na adolescência.  
Segundo Chauí (2006), o sistema multimidia é mais potente que a televisão para realizar o 
desnorteamento dos sujeitos e na atualidade seus instrumentos tecnológicos “aparecem com a 
capacidade mágica de fazer acontecer o mundo” (p. 78). Em uma época em que os referenciais 
são mutantes e em que o tempo parece ser destituído de sua dimensão significativa para o 
sujeito, temos uma condição de perplexidade e impotência generalizada, a “condição pós-
moderna” (Chauí, 2006, p.30). Tanto as famílias como os adolescentes e jovens são atordoados 
por essa condição e acabam consumindo mais do que precisam por sedução, coação ou 
intimidação da indústria cultural: a repetição e abundância dos anúncios publicitários lembra 
que é preciso comprar, mesmo que seja criando dívidas. A internet proporciona o espaço de 
existência e também de esconderijo dessa adolescência do século XXI. No espaço virtual eles 
sentem-se com liberdade para expressar, de forma anônima ou declarada, seus anseios, desejos 
ou fantasias. 
A dependência virtual pode ser percebida quando a maior parte do tempo livre é gasta 
diante de uma tela, seja em jogos, salas de bate-papo ou redes sociais. O desafio 
contemporâneo é o de ensinar os adolescentes a lerem os conteúdos na Internet e utilizarem as 
informações para seu desenvolvimento saudável, na relação com as pessoas e também com a 
família. A dependência da realidade virtual com isolamento e evitação de contatos sociais pode 
esconder fantasias agressivas ou autodestrutivas. A demanda pela compra de objetos ou 
serviços desnecessários também pode ser considerada sintomática, pois na busca de sentir-se 
aceito o indivíduo encontra na internet produtos que representariam sua inclusão em uma 
civilização global. 
A segunda característica da Geração Z é o que podemos chamar de identidades fluidas. 
Podemos considerar que a identidade integra o individual, as relações que o sujeito estabelece 
e as ações que adquirem sentido em um determinado contexto social, pois “Na vida psíquica 
do ser individual, o Outro é via de regra considerado como modelo, objeto, auxiliador e 
adversário, e portanto a psicologia individual é também, desde o início, psicologia social, num 
sentido ampliado, mas inteiramente justificado” (Freud, 1921/2011, p. 14). A experiência de 
continuidade da ação do sujeito nos diversos contextos e ambientes em que se relaciona 
socialmente diz respeito à identidade. Os conteúdos inconscientes e as fantasias influenciam 
também essa experiência.    
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 A identidade relaciona-se também com o sentido subjetivo atribuído às próprias 
experiências, o qual modifica-se rapidamente para os membros da Geração Z, o que faz com 
que muitos tenham dificuldades com a educação formal e com o planejamento de longo prazo 
que ela exige. A preferência por novidades, por formas de comunicação instantâneas e o acesso 
imediato às informações facilitam fantasias relacionadas à experiência com o tempo de 
crescimento e com o conhecimento. Elliot (1994) afirma que “No pós-modernismo a realidade 
social transforma-se num mundo de superfícies, imagens e fragmentos” (p.18). O indivíduo 
adolescente dispende bastante energia psíquica para dar sentido a essa série de fragmentos.  
As mudanças de atitude, de preferências, de estilo de vestuário, de opinião, de interesses 
profissionais, entre outras, fazem parte da fluidez dos significados que os adolescentes 
atribuem às próprias experiências e são tentativas de acompanhar uma realidade social também 
marcada por transformações.  
A partir dessa inconstância e das cobranças sociais para ser um “Sujeito que é obrigado 
a saber antes mesmo de aprender, ou sem possuir os meios psíquicos para aprender” (Lebrun, 
2010, p.96), sintomas depressivos podem surgir: sentimentos de tristeza, de inaptidão e de 
falta de ânimo para estudar e relacionar-se com outras pessoas indicam uma tendência ao 
isolamento e são atitudes defensivas frente ao sofrimento que a convivência social centrada na 
competição e na busca por felicidade consumista impõe.  
A afinidade com a tecnologia pode ser algo bastante produtivo para a aprendizagem, 
desde que haja a mediação de professores e profissionais preparados para trocar experiências 
e conhecimentos. Em adolescentes que estão desorientados pelo medo de fracassar e 
pressionados a corresponder a um ideal de desempenho inalcançável, os sentimentos de vazio 
e desesperança tendem a dominar a atividade psíquica. Alguns estudiosos contemporâneos 
analisam um investimento libidinal em objetos da realidade virtual, ou seja, de um ponto de 
vista psicológico, uma fetichização da tecnologia que se converte em uma substituição das 
relações que o sujeito estabelece com os seus objetos de investimento afetivo por objetos 
virtuais: 
 
 [...] o emprego da tecnologia virtual possui a capacidade de expressar ainda mais as 
potencialidades do gênero humano, porém, os fins que imperam através de sua 
utilização contribuem muito para o enfraquecimento da experiência (Erfahrung) e 
para o deslocamento da libido para as representações de objetos virtuais e não para 
seres humanos, recrudescendo a coisificação do próprio ego e a fetichização das 
relações sociais. (ZUIN, 1999, p.5) 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 11, p. 22664-22684  nov. 2019     ISSN 2525-8761 
 
22674  
Os objetos da realidade virtual não podem devolver os investimentos amorosos que são 
nele depositados e essa é uma das razões para os sentimentos de desamparo e infelicidade 
daqueles que são dependentes do relacionamento com esses objetos. Além disso, a construção 
de um projeto de vida exige lidar com o tempo e com a realidade corporal de crescimento e 
mudança. Chauí (2006), ao analisar a condição pós-moderna por meio da acronia e da atopia, 
nos fala da importância dos referenciais espaciais e temporais para organizar a experiência do 
sujeito no mundo social.  Em nossa época, a indústria cultural não apenas seduz, mas também 
propõe um deslocamento espacial (atopia) e um deslocamento temporal (acronia) por meio 
de uma ilusão de que estamos todos hiperconectados e participando dos acontecimentos 
globais importantes que se tornam notícias em tempo real.  
A realidade virtual da indústria cultural contemporânea distancia o sujeito da 
percepção de sua própria condição, pois nela “A vida não deve mais, tendencialmente, deixar-
se distinguir do filme sonoro (...) o filme adestra o espectador para se identificar imediatamente 
com a realidade” (Adorno e Horkheimer, 1947/2006, p.104). Por esse motivo, a esperança em 
relação ao potencial emancipador dos sujeitos está atrelada a uma possibilidade de 
mobilização de energias (pulsão de vida) no sentido oposto ao dos apelos consumistas e 
alienantes veiculados pela indústria cultural. 
 A escuta do psicólogo em nosso momento histórico atual, já que ele pode estar também 
inserido em contextos diversos de observação dos indivíduos e grupos adolescentes e jovens, 
parece beneficiar-se em seu aspecto ético de uma compreensão psicopolítica da subjetividade. 
Se o terreno do inconsciente é aquele em que a “psicotécnica” da indústria cultural  logra 
capturar o desejo e separá-lo da identidade e da capacidade de realização do Eu do sujeito 
(Adorno e Horkheimer, 1944-47/2006), a experiência amorosa e a satisfação pessoal 
proveniente de encontros solidários pautados na amizade e no respeito ao outro parece ser uma 
possiblidade para a emergência do sujeito emancipado, seja ele sujeito desejante, seja ele 
sujeito desejado. A crítica à indústria cultural é que a experiência singular do indivíduo é 
destruída por meio de suas produções pela identificação de seus personagens com a ideologia:   
 
A verdade em tudo isso é que o poder da indústria cultural provém de sua 
identificação com a necessidade produzida, não da simples oposição a ela, mesmo 
que se tratasse de uma oposição entre a onipotência e impotência. A diversão é o 
prolongamento do trabalho sob o capitalismo tardio. Ela é procurada por quem quer 
escapar ao processo de trabalho mecanizado, para se pôr de novo em condições de 
enfrentá-lo. (Adorno e Horkheimer 1944-47/2006, p. 113).  
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Conforme Adorno (1959/2010), os homens afastam-se das experiências coletivas de 
conhecimento pelo conformismo a bens culturais que criam um “sentido isolado, dissociado 
da implantação das coisas humanas” (p. 10).  O excesso de atividades voltadas exclusivamente 
à perseguição de um ideal heterônomo de felicidade é uma expressão sintomática de que os 
adolescentes precisam de referências humanas para o estabelecimento de suas identidades 
adultas. 
 
4 A GERAÇÃO Z E AS NOVAS FORMAS DE SOFRIMENTO PSÍQUICO: 
VIOLÊNCIA E SUICÍDIO 
De acordo com Baudrillard (2006) recebemos a gratificação e a repressão 
conjuntamente na imagem e no discurso publicitários, os quais “fazem o princípio repressivo 
da realidade atuar no próprio coração do princípio do prazer” (p.187). Em nossa sociedade, o 
estilo consumista e os ideais da adolescência eficiente e funcional são transmitidos às crianças 
e adolescentes pela indústria cultural e pela publicidade desde muito cedo. Imagens do 
consumo estão nos mais singelos espetáculos destinados ao público infantil e estilos 
adolescentes são vendidos por agências publicitárias especializadas em cristalizar e 
comercializar conjuntos de mercadorias que compõem cada estilo.  
Muitas vezes, o consumo de determinadas mercadorias é condição para o adolescente 
ser reconhecido ou excluído dos grupos de referência que se formam nas escolas e outros 
espaços sociais.  O clima social que favorece o culto do consumismo, da alta performance e 
da tecnologia da informação também dificulta as relações humanas com os pares e com os pais 
e o próprio desenvolvimento, pois “se torna cada vez mais problemática a capacidade de o 
indivíduo relacionar, por meio de um eu estruturado e consistente a torrente de informações 
com a qual se depara no seu cotidiano” (Zuin, 2014, p. 249). Além disso, o conhecimento dos 
próprios direitos e do próprio psiquismo, bem como o questionamento da lógica comercial não 
fazem parte dos currículos escolares nas escolas públicas e particulares destinadas aos 
adolescentes. A formação contemporânea é destinada a preparar para um mercado de trabalho 
que privilegia o uso da tecnologia e o domínio de técnicas e dispensa a reflexão política, ou 
seja, o pensamento que poderia conduzir a formas mais solidárias e sustentáveis de organizar 
a produção e o consumo.   
A educação para o desempenho na sociedade tecnológica gera altas expectativas, 
porém o atendimento às mesmas está além das capacidades humanas. Os ideais da indústria 
cultural não são planejados para serem alcançados, mas para serem desejados e perseguidos 
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pois “o mecanismo da oferta e da procura continua atuante na superestrutura como mecanismo 
de controle em favor dos dominantes” (Adorno e Horkheimer, 1947/2006, p. 110). Nesse clima 
de exaltação da alta performance, aqueles que são mais frágeis acabam sendo vítimas de 
agressões violentas repetidas, as quais são denominadas como bullying. O ressentimento e a 
vergonha por não conseguir um bom desempenho (na escola ou em competições) geram 
frustrações e quando essas dominam a atividade psíquica, os indivíduos acabam repetindo 
agressões verbais e fazendo gozações com colegas para terem a sensação de poder e domínio. 
A ideologia de que “Atingir a felicidade significa a aquisição de coisas que outras pessoas não 
têm chance nem perspectiva de adquirir” (Bauman, 2008, p. 36) conduz à competição e aos 
sentimentos de humilhação.  Dominados por essa lógica, muitos sentem-se deprimidos e 
incapazes de viver em sociedade por não serem detentores do poder aquisitivo, enquanto 
outros buscam demonstrar que estão à frente dos demais por meio dos objetos de consumo. A 
Geração Z é também marcada por essa prática denominada bullying, ou seja, o ato de maltratar 
uma pessoa indefesa de forma repetida com agressões físicas, morais, verbais e mesmo 
sexuais.  
Entre os adolescentes mais extrovertidos a necessidade de impressionar os outros 
determina comportamentos agressivos e também exibicionistas. Porém, de acordo com Kehl 
(2015) “O medo da rejeição e da humilhação agrava o sofrimento desses adolescentes 
acostumados a medir seu valor, no grupo de referência, por sua capacidade de gozar e se 
divertir”. A obrigação de ser bem informado e ter um bom desempenho na escola não parece 
ser suficiente, pois o adolescente tem a obrigação de divertir-se e também de ser divertido. 
Tantas exigências para encaixar-se no ideal cultural e ser considerado saudável não favorecem 
as relações de confiança e as amizades, mas a competição e a desconfiança entre os membros 
da Geração Z. Eles competem por atenção dos pais, dos professores e também por uma 
oportunidade de mostrarem suas habilidades. Formam grupos em que buscam exibir sua 
diversão uns para os outros. Herdeiros do ideal de gozo consumista e da ideologia da sociedade 
de consumidores (Bauman, 2008), disputam pela aquisição das novidades que os fazem 
ostentar uma aparência de felicidade.  
As referências e costumes sociais relacionados à sexualidade apontam para relações 
fluidas, ou seja, pouco duradouras e instáveis. Estudos sobre as práticas amorosas juvenis 
apontam relações superficiais nas quais: “O outro só interessa enquanto fonte de deleite, para 
além disso ele corre o risco de ser visto como um estorvo, alguém que cerceia a liberdade 
individual, que, com certa facilidade torna-se descartável e é esquecido” (Chaves, 2016, 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 11, p. 22664-22684  nov. 2019     ISSN 2525-8761 
 
22677  
p.328). Ao contrário de modelos para o estabelecimento de relações de confiança, o que tem 
sido oferecido aos adolescentes são espetáculos de ridicularização e intimidação sexual. Em 
decorrência disso, podemos observar que a violência relacionada à sexualidade nas escolas 
tem sido cada vez mais frequente e mesmo considerada banal: o uso de palavras ofensivas, as 
brincadeiras e gozações de caráter sexual e que atacam a intimidade passam a ser uma rotina 
a ser enfrentada pelos profissionais da educação e pela sociedade.  
Essa é a terceira característica observada na Geração Z: a banalização da violência. 
Segundo Lebrun (2010) “Eis então o quadro que é o nosso: uma sociedade na eminência de 
uma crise maior e inédita da representância fálica” (p.61). O significado dessa crise é a 
decadência da ordem simbólica que organizava a família no desempenho de suas funções de 
amparar e educar. Para o autor, tal crise seria expressa na ilusão de tornar o outro dispensável, 
de sermos eficazes e operantes sozinhos, sem precisarmos sequer das instituições científicas 
ou mesmo religiosas. A violência entre pais e filhos adolescentes seria um dos sintomas dessa 
crise. Porém, a idealização e o atendimento a demandas consumistas podem ser considerados 
também outra face dessa violência, pois a importância do estabelecimento de limites para a 
organização da identificação com outros seres humanos é ainda maior na adolescência. 
Renunciar a estabelecer limites claros ou não poder exercer autoridade é um sintoma de 
fragilidade dos pais que atinge muitas famílias contemporâneas e torna-se negligência ao 
atendimento das necessidades dos adolescentes que, por vivenciarem um momento de intensa 
mobilização das forças pulsionais, precisam de apoio para conter seus impulsos agressivos e 
de orientação para o exercício de sua sexualidade.  
O desafio da Psicologia e da Educação é agir junto com adolescentes pelo resgate da 
dimensão subjetiva e reflexiva de sua formação. A emancipação deve ser buscada para 
permitir o autoconhecimento, enfrentando conflitos e dificuldades, na busca de relações que 
contribuam com o desenvolvimento e permitam o prazer no encontro com o outro.  De acordo 
com Adorno (1959/2010), “A semiformação (..) adultera também a vida sensorial. E coloca a 
questão psicodinâmica de como o sujeito pode resistir a uma racionalidade que, na verdade, é 
em si mesma irracional” (p.25).  A resistência à irracionalidade da violência banalizada na 
sociedade começa com a reflexão sobre atitudes e preconceitos.   O combate à violência na 
escola pode ser realizado a partir de discussões com agressores e vítimas, pois o desafio é 
despertar a sensibilidade para o caráter destrutivo e prejudicial dos atos que utilizam a 
humilhação e o sadismo no ambiente escolar.   
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O clima de violência conduz a sentimentos de desamparo e desespero que acompanham 
os atos de autolesão e ataques ao próprio corpo. A quarta característica da Geração Z é o 
aumento de suicídios dos indivíduos pertencentes a essa geração. Segundo Morais e Lima 
(2019) “A magnitude das ocorrências de suicídio é preocupante e a incidência tem aumentado 
de forma expressiva entre adolescentes e jovens adultos” (p. 240).  
A temática do suicídio é cercada de muitos tabus e por vezes é preciso discutir com os 
indivíduos acerca dos problemas e conflitos que os levam a pensar na morte. A maioria deles, 
segundo Kehl (2015), prefere não procurar ajuda porque não querem admitir que têm um 
problema, mesmo para seus amigos. Ao preferirem o anonimato das redes virtuais, acabam 
buscando apoio em espaços inadequados e perigosos, por exemplo, em salas de bate-papo e 
páginas da internet que incentivam a autolesão e os atos suicidas. Nesse processo destrutivo, 
o indivíduo deixa de entender o que acontece com seu corpo e sua identidade, por isso a escuta 
e acolhimento profissional são importantes para permitir dar significados e retomar o sentido 
da vida.  
Na realidade virtual que a indústria cultural contemporânea produz, a busca por 
felicidade confunde-se com mensagens de caráter autoritário que impõem um estilo de vida 
baseado nas habilidades para manter-se informado e, além disso, no entretenimento e na 
capacidade de divertir-se com os prazeres fugazes oferecidos às massas. Mas em uma 
sociedade marcada pelo desemprego, pela competição e falta de oportunidades para a maioria 
da população “Divertir significa sempre: não ter que pensar nisso, esquecer o sofrimento até 
mesmo onde ele é mostrado. A impotência é sua própria base” (Adorno e Horkheimer, 1944-
47/2006). O indivíduo que não consegue divertir-se com o que a indústria cultural oferece 
tende a ser tomado pelo sentimento de solidão, medo e vergonha de buscar ajuda e de falar 
sobre suas crises, pois teme ser julgado como diferente da maioria. Nesse contexto de coação 
e obrigação de divertir-se, as crises adolescentes tornam-se mais silenciosas e pouco 
perceptíveis aos familiares. 
A tentativa de controle masoquista dos objetos amorosos, segundo Jeammet e Corcos 
(2005), é a problemática central dos adolescentes que atacam o próprio corpo: “o objetivo 
principal é inverter a situação e remeter o objeto e as pulsões sob a dominação do Ego (...) o 
dano e o sofrimento auto infligidos são garantidos e podem sempre escapar do poder do outro” 
(p.84). O Ego defronta-se com traumas infantis, decepções insuportáveis ou sentimentos de 
não ter controle sobre desejos e, dessa forma, a identidade é ameaçada. Para sentir-se no 
controle, o masoquista retorna contra si a violência que pretende agredir o objeto traumático: 
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“Encontra-se como sempre esse movimento de transformação da decepção sofrida em seu 
contrário, o poder de decepcionar e do retorno contra si da violência dirigida ao outro” 
(Jeammet e Corcos, 2005, p.84). 
A comparação com os modelos idealizados pela indústria cultural humilha o Ego, pois 
esses são vistos como detentores de todas as qualidades desejáveis para ter sucesso em nossa 
sociedade. O indivíduo em sofrimento sente-se inapto, incompleto ou mesmo incapaz de viver. 
Em episódios de desespero e tristeza profunda, transforma a dor vivida passivamente em 
autolesões: ataques que ele entende como capaz de controlar, desempenhando um papel ativo. 
Sente, assim, sua existência e a realidade de seu corpo pela dor e ferimento que consegue 
produzir. A escuta desses sintomas é o primeiro passo para oferecer cuidados diferenciados, 
na busca de possibilitar ao adolescente expressar suas emoções em um ambiente livre de 
julgamentos e de pressão para a obtenção de resultados imediatos. Em alguns casos, pode ser 
produtivo trabalhar junto com as famílias ou amigos para gerar um clima de cuidado e 
compreensão que auxilia o trabalho psicoterapêutico.  
O sentimento de ser incluído e de ser aceito é fundamental para recuperação do sujeito, 
pois possibilita um novo conjunto de experiências, tanto na família quanto na escola, que 
fazem o adolescente perceber que pode ser definido por atitudes diferentes da passagem ao 
ato.  A partir desses novos contextos de ação, o adolescente tem a oportunidade de encontrar 
sentidos positivos para as experiências subjetivas que constituem sua identidade.  
A possibilidade de resgatar o pensamento e a capacidade de reflexão dos sujeitos 
sugere a percepção dos próprios conflitos e dificuldades. Segundo Morais e Lima (2019) 
 “O trabalho terapêutico franqueará ao sujeito dar vazão a sua dor psíquica pela palavra 
e não pela passagem ao ato. É através da palavra que se faz a elaboração do sofrimento e a 
cura das feridas psíquicas” (p.259). O acolhimento a esses sujeitos exige a escuta e a expressão 
verbal aparece como possibilidade de saída da condição de desamparo na qual se encontram. 
A existência de um espaço diferenciado para expressarem suas dúvidas e sentimentos livre de 
julgamentos ou coerção pode ser mais libertadora para aqueles que estão com dificuldades na 
escola. 
Por meio da expressão verbal, muitos adolescentes conseguem resgatar seu desejo de 
viver.  A utilização da palavra, como esclarecem Morais e Lima (2019), ajuda o adolescente a 
significar seus sentimentos de perdas e controlar sua impulsividade.  A construção de vínculos 
e a participação em atividades grupais na escola e na comunidade ajudam o indivíduo em 
sofrimento a fazer laços com a vida. Nos grupos, o combate à violência e ao preconceito pode 
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ser feito por meio de discussões, o que pode auxiliar os adolescentes mais agressivos a lidarem 
com suas emoções e aprenderem a respeitar o tempo e subjetividade de seus pares.  
A prevenção do suicídio deve implicar a escola e toda a sociedade na busca de ideais 
mais compatíveis com a vida, como a solidariedade, a troca de experiências com adultos e 
também entre adolescentes. O tratamento do indivíduo em sofrimento não pode se centrar 
apenas na realidade interna, pois a construção da identidade depende da resposta que o 
indivíduo recebe de seu ambiente familiar e social. O psicólogo pode trabalhar com os 
significados atribuídos à realidade externa para favorecer a capacidade de elaboração do Eu e, 
a partir disso, promover o progressivo reconhecimento da realidade interna, incluindo seus 
desejos e potencialidades de mudança.  
  No lugar de ideais de perfeição, a construção de um espaço para a existência de 
discussão de problemas reais enfrentado pelos adolescentes é um desafio e uma tarefa a ser 
incentivada. Com o enfrentamento à violência e uma visão mais esclarecida acerca do 
sofrimento enfrentado pelos indivíduos, os espaços coletivos podem tornar-se formas de 
superar o sofrimento e deixar de sentir vergonha ou medo de expressar sentimentos. A 
possibilidade de elaborar projetos para o futuro significa a capacidade de sublimação agindo 
em favor da vida do sujeito e pode também ser promovida nesses espaços. A escuta 
psicanalítica que acolhe não ajuda o indivíduo que tentou suicídio por meio do olhar 
consolador ou preconceituoso, mas sim apostando nas possiblidades de realização e de 
organização do Eu para lidar com a vida em continuidade. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A Geração Z é profundamente marcada pela aceleração das mudanças sociais, 
econômicas e tecnológicas que desnortearam o ser humano em nossa época. O paradoxo do 
excesso de mudanças conduzir frustrações, raiva e impotência para mudar relaciona-se às 
dificuldades do adolescente de atribuir significados à própria experiência de crescimento. As 
transformações não parecem atingi-los como protagonistas de sua história, mas como 
passageiros de um trem veloz em que devem permanecer indiferentes ao trajeto e alheios ao 
seu destino. O fato de alguns estarem cercados por mercadorias diversas não parece aplacar 
os sentimentos de insegurança e desorientação que atinge essa população, pois “O consumo 
não leva à certeza e à saciedade. O bastante nunca bastará” (Bauman, 2008, p. 35).  
As primeiras características analisadas, a afinidade com a tecnologia e as identidades 
fluidas sugerem um esforço de adaptação ao que a sociedade oferece. No entanto, o 
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desaparecimento do espaço para discussões políticas afasta essa geração do resgate de sua 
história e, dessa forma, não auxilia em projeções de um futuro pautado em experiências que 
modifiquem o cenário relacionado aos meios de produção da vida ou aos bens culturais. A 
possibilidade de transformação social por meio da ação coletiva ou pela produção de uma 
cultura alternativa parece ser um discurso em risco de extinção. 
A banalização da violência e as crises que levam ao suicídio sugerem um predomínio 
da pulsão morte na dinâmica psíquica. A compreensão dos significados que o sujeito atribui à 
sua realidade é bastante importante para modificar esse predomínio, assim como o 
estabelecimento de vínculos de amor e amizade. Embora fatores hereditários e biológicos 
devam ser considerados, a recuperação dos sujeitos não ocorre com um diagnóstico 
cristalizado ou com a medicação administrada como solução mágica, mas com a mudança das 
significações e das atitudes nas relações que o sujeito estabelece. A relação psicoterapêutica 
pode ser bastante importante para essa mudança.  
Adorno (1959/2010) nos permite entender que a consciência adaptada a bens culturais 
que apenas reproduzem as relações de poder torna-se propensa a uma identidade 
indiferenciada com a sociedade. Na contemporaneidade, a identificação com os modelos ideais 
da indústria cultural é o mecanismo psicológico que favorece essa identidade, dificultando a 
percepção e a modificação de relações baseadas na estereotipia, no preconceito e na 
reprodução da violência social. Porém, a coação do poder simbólico da indústria cultural para 
o consumismo e a diversão despreocupada esbarra na necessidade do adolescente de tornar-se 
condutor de sua própria vida e construtor das mudanças sociais que deseja. A relação 
psicoterapêutica que visa resgatar o sujeito do sofrimento deve contribuir com a superação do 
ressentimento e do sentimento de impotência resultante da coação para permitir a emancipação 
e a apropriação do sujeito de sua história. A psicologia que consegue perceber a identidade do 
sujeito como influenciada pelas relações sociais e afetivas que estabelece contribui em suas 
capacidades de constituir seu conhecimento e de vincular-se de maneira saudável ao outro. 
Deste modo, contribui para superar a fragmentação e a distorção da experiência que acorrenta 
as representações do sujeito a ideais irrealizáveis e deforma sua sensibilidade.  
 Em um contexto em que a violência, o preconceito e a marginalização tornam-se parte 
das discussões e discursos políticos, criando confusões que interferem negativamente nas 
políticas públicas voltadas à educação, à proteção social e à segurança, o dever ético de 
contribuir com a construção de espaços que propiciem a construção de relações intersubjetivas 
pautadas na solidariedade torna-se um desafio ainda mais importante para psicólogos e 
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profissionais que lidam com adolescentes. Nesses espaços, a finalidade da adolescência pode 
ser pensada como um tempo para projetar formas mais sustentáveis e solidárias de viver e 
colaborar com o desenvolvimento humano. 
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